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			apresentação

			Investigar a sociedade contemporânea significa também ponderar as práticas inseridas, nesse cenário, pelas tecnologias digitais (TD) que, conforme Santaella (2003), trazem mudanças em esferas da sociedade como o trabalho, o consumo e até aspectos governamentais. Considerando a propensão de integrar as TD em contextos educacionais, pesquisadores vêm se debruçando na observação e análise dessa temática (VALENTE, 2019), com o intuito de compreender, de forma sistematizada e fundamentada, a conjuntura dos espaços educativos e dos sujeitos imersos dentro dela.

			Nesse sentido, esta pesquisa surgiu a partir da observação do trabalho desenvolvido por um professor de Matemática da educação básica, que ministra sua disciplina em uma escola pública de Maceió. Inicialmente, a observação foi feita apenas para a produção de um artigo. Contudo, o trabalho do docente mostrou-se, sob o nosso ponto de vista, bastante rico e complexo, o que nos levou a compreender a necessidade de uma pesquisa metodologicamente mais cautelosa e melhor aprofundada. Em sua prática pedagógica na sala de aula presencial, o docente trabalha com metodologias ativas (aprendizagem por pares, aprendizagem baseada em problemas) e métodos propostos pela educação híbrida (sala de aula invertida, rotação por estações). Assim, após reflexão acerca das metodologias utilizadas, optamos por analisar o trabalho desenvolvido com o uso do método rotação por estações.

			Assinalamos também que a pesquisa foi motivada pela atuação da pesquisadora em espaços educativos permeados pelo uso das TD, isso porque, em 2018, ela atuou como professora bolsista em um curso de técnico em informática, oferecido pelo Ministério da Educação (MEC), através do MedioTec. Ademais, enquanto professora substituta da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), utilizou as possibilidades das TD em complementação às atividades presenciais. Estas experiências aguçaram a curiosidade acerca da utilização das TD em ambientes presenciais e da atuação do professor enquanto sujeito imerso nesse cenário.

			Sendo assim, considerando a presença das TD em espaços educativos, salientamos o trabalho com tecnologia na sala de aula presencial, pois, conforme reflete Masetto (2013) elas podem ser utilizadas para tornar as aulas mais atraentes, participativas, dinâmicas e conectadas ao contexto de vida dos estudantes. Isto posto, a educação híbrida fundamenta sua base como uma forma de utilizar tecnologia em diferentes conjunturas.

			Na perspectiva de Horn e Staker (2015), Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015) e Graham (2005), a educação híbrida propõe mesclar atividades presenciais e on-line, ressaltando aspectos como a autonomia e a participação ativa do aluno no processo de ensino- aprendizagem. Para tanto, destaca o diálogo, a interação entre e a motivação dos alunos. Nesse sentido, pressupõe escolas, alunos e professores mais produtivos e ativos (BAILEY et al., 2013), focados sempre na aprendizagem dos estudantes.

			Conforme Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015), a educação híbrida sugere mudanças que ampliem as nuances de aprendizagem de variados perfis de alunos (personalização). Tal metodologia vai além de possuir um computador na sala de aula ou solicitar aos alunos que façam uma pesquisa na internet, visto que demanda o desenvolvimento de ambientes de aprendizado inovadores, em que alunos e professores possam interagir, desenvolver habilidades e construir conhecimento (VALENTE 2019; HORN; STAKER, 2015; BAILEY et al., 2013).

			Sob esta ótica, Monteiro et al. (2015) ampliam o debate à medida que entendem que a educação híbrida pode compor diferentes combinações, mas deve ter como base a presença das tecnologias na escola. Thorne (2003), por sua vez, assinala a educação híbrida enquanto possibilidade de integrar as TD à educação presencial, ressaltando as questões de interação e participação, sendo o professor o responsável por promover oportunidades de interação. Nesse viés, ela permite adequar as potencialidades das TD à educação presencial, que provê momentos de socialização e engajamento, além do feedback imediato, inclusive não verbal e emocional do aluno (TORI, 2010).

			Assim, a presença das TD e sua utilização com intencionalidade pedagógica na sala de aula presencial, ou seja, com objetivos pedagógicos definidos (LIMA; MOURA, 2015), pode oportunizar a implementação de novas metodologias, unindo as melhores especificidades dos dois contextos. Para Graham (2005), se bem elaborada, estruturada e administrada, a educação híbrida não terá insucesso.

			Cabe destacar, também, que combinar aspectos presenciais e on-line pode possibilitar o desenvolvimento de uma gama de atividades no mesmo espaço. Nesse sentido, tratamos, nesta obra, acerca do método rotação por estações que engloba os dois cenários. O método é uma subcategoria do modelo de Rotação, que é dividido da seguinte forma: Rotação por Estações, Laboratório Rotacional, Sala de Aula Invertida e Rotação Individual. Os modelos foram desenvolvidos por Horn e Staker (2015) para categorizar a didática da educação híbrida, podendo ser aplicados de forma individual ou em conjunto com os outros modelos, tais como Flex, À la Carte e Virtual Enriquecido.

			No modelo de rotação, os alunos rotacionam, de forma fixa ou a critério do docente, entre modalidades de aprendizagem, sendo que pelo menos uma estação deve ser on-line (HORN; STAKER, 2015). Nessa linha, quando a rotação ocorre dentro de uma única sala de aula presencial ou em um conjunto de espaços, configura-se o método rotação por estações. Nesse método, os alunos trabalham em pequenos grupos, valorizando-se, assim, tanto os aspectos colaborativos quanto a individualidade em diferentes perfis de aluno (BACICH; TANZI NETO; TREVISANI, 2015).

			Além disso, a rotação por estações trabalha com a aprendizagem grupal (MORAN, 2018), criando oportunidades de interação, de diálogo e de troca de experiências entre aluno- aluno e alunos-professor (SILVA; SANADA, 2018) – considerando a interação como fator essencial para a construção de conhecimento – proporcionando desde benefícios cognitivos até aqueles concernentes às relações interpessoais e habilidades sociais dos alunos, visto que permite encarar a diversidade em diversos níveis, desde financeiro, emocional, até mesmo intelectual (BONALS, 2003). Tal método favorece ainda uma aprendizagem ativa, desenvolvendo a linguagem e proporcionando aos alunos um ambiente em que eles se sintam membros efetivos, tomando suas próprias decisões e controlando seu espaço e seu tempo (COHEN; LOTAN, 2017).

			No método rotação por estações, o professor exerce o papel de mediador, uma vez que garante uma assistência mais próxima, personalizada e efetiva, acompanhando o grupo e o trabalho desenvolvido por seus membros, conforme aponta Bonals (2003). Para o autor, ao utilizar esta metodologia, o professor tem maior disponibilidade para ajudar os grupos em dúvidas específicas, colaborando para que eles demonstrem autonomia.

			A mediação pedagógica, em consonância com Masetto (2013), é a forma como o professor desenvolve ou apresenta o conteúdo, oportunizando ao aluno não apenas entender as informações, mas debatê-las e confrontá-las com aspectos da sua realidade. Assim, como mediador, o professor objetiva proporcionar a aprendizagem.

			Pressupondo o planejamento do professor, a mediação pedagógica está relacionada ao comportamento do docente mediante os alunos e o conteúdo para que, assim, eles possam construir conhecimento (CRUZ, 2018). A mediação deve estimular o vínculo entre professor e aluno, ou grupo de alunos, e construir uma relação permeada pelo diálogo. Portanto, para que a aprendizagem aconteça, a mediação pedagógica é elemento fundamental no processo (RIGO; VITÓRIA, 2017). Gutierrez e Prietto (1993) acrescentam que o professor, enquanto mediador, deve propiciar momentos de interação entre alunos, informação, conteúdos e tecnologia, com o objetivo de edificar um contexto educativo com alicerces fundados na participação, criatividade e expressividade.

			Nesse paradigma, que envolve as mudanças no quadro social contemporâneo refletidas na escola, nos alunos e, consequentemente, na prática pedagógica dos professores, a questão que fomentou esta pesquisa foi a seguinte: como ocorre a mediação pedagógica na prática da educação híbrida, na disciplina de Matemática, em uma sala de aula presencial do ensino básico, utilizando o método rotação por estações? Na tentativa de responder a esse questionamento, e alicerçados em autores como Vygotsky (2001), Moran (2018), Masetto (2013), Lima e Moura (2015) e Libâneo (2013), levantamos a seguinte hipótese: para que a sala de aula híbrida evidencie o aluno como protagonista de seu conhecimento, o professor exerce papel primordial, ele é o mediador e colabora para a construção de um conhecimento significativo para o aluno.

			Destarte, o objetivo geral desse estudo foi analisar como ocorre a mediação pedagógica na prática da educação híbrida, na disciplina de Matemática, em uma sala de aula presencial do ensino básico, utilizando o método rotação por estações. Ademais, nos objetivos específicos buscamos:

			a)identificar como as aulas são planejadas no contexto da sala de aula híbrida;

			b)examinar o Projeto Político Pedagógico da escola para verificar se o documento pontua de forma efetiva, em seu texto, as TD enquanto base para propostas metodológicas fundamentadas na educação híbrida e que poderão ser desenvolvidas na sala de aula;

			c)investigar como ocorre a mediação pedagógica mediante a utilização das TD na sala de aula presencial.

			Assim, esta pesquisa torna-se significativa na medida em que almeja apontar caminhos que colaborem para um trabalho docente efetivo e consistente, que cumpra com o objetivo de promover a construção do conhecimento do aluno, alicerçado nos pilares da autonomia e protagonismo discente. Além disso, pretende contribuir para que outros professores possam perceber como ocorre a mediação pedagógica na sala de aula híbrida e, assim, possam pautar suas práticas pedagógicas nesta perspectiva, compreendendo-se enquanto mediadores, visto que poucos estudos foram realizados sobre o tema.

			Ressaltamos ainda que se trata de uma temática relevante e pertinente, principalmente no que tange à educação presencial, considerando que o escopo das pesquisas que abordam a mediação relaciona-se à Educação a Distância (EAD) e a atuação e/ou papel dos tutores em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA). Ademais, a utilização das TD e as possibilidades de hibridização da educação é um tema eminentemente atual, diante do quadro pandêmico estabelecido mundialmente devido à covid-19, compelindo professores, gestão, alunos e famílias a se adequarem a uma nova realidade que direcionou os olhares e conferiu ainda mais protagonismo, visibilidade e viabilidade às TD.

			Optamos, neste estudo, pela abordagem qualitativa, de caráter descritivo. Sendo assim, e devido à característica da pesquisa, optamos pelo tipo estudo de caso. O lócus da pesquisa foi uma escola de educação básica situada no bairro da Chã de Bebedouro, em Maceió, Alagoas, e o sujeito foi um professor da escola. Utilizamos como instrumentos para coleta de dados a entrevista semiestruturada com o professor, sujeito da pesquisa, os planos de aula elaborados pelo professor e o Projeto Político Pedagógico da escola. Com relação ao período, salientamos que essa investigação ocorreu entre os meses de maio e dezembro de 2020.

			Posto isto, apresentamos, no capítulo 1, um diálogo teórico acerca da educação híbrida e do método rotação por estações. O capítulo foi estruturado demonstrando, inicialmente, a presença das tecnologias digitais na escola. Desse modo, expomos o conceito de tecnologia; o cenário social alicerçado nas tecnologias contemporâneas; as mudanças que elas impuseram à sociedade até sua influência em contextos educativos e, consequentemente, a necessidade de estabelecer um novo olhar para a educação. Em seguida, pontuamos a educação híbrida enquanto mescla entre presencial e on-line, suas características, possibilidades e benefícios no tocante à autonomia, à personalização e à aprendizagem dos alunos. Ademais, abordamos o método rotação por estações inserindo, nesta proposta, sua definição, objetivos e principais vantagens. Por fim, tratamos acerca da prática pedagógica do professor na incorporação das TD, ressaltando seu papel frente às possibilidades de uma sala de aula, utilizando as TD, no contexto da educação híbrida.

			O capítulo 2 apresenta a mediação pedagógica, desde sua etimologia, passando por sua definição, características, o papel do professor enquanto mediador, a função do feedback e, ainda, o papel do aluno enquanto sujeito ativo de sua aprendizagem. Abordamos também a interação como fundamental para o processo de mediação pedagógica, considerando o diálogo entre professor, aluno e tecnologia, e considerando-a ainda como fator essencial no âmbito da educação.

			No capítulo 3, apresentamos a trilha metodológica percorrida por esta pesquisa, assinalando lócus, sujeito, instrumentos de coleta de dados, a categoria e critérios utilizados na análise. Por fim, no capítulo 4, expomos a sistematização da análise dos dados coletados.

			Em nossas considerações, procuramos responder à questão norteadora da pesquisa, tendo em vista os objetivos específicos e confrontando-os com os dados coletados, fundamentados em referenciais teóricos da área.

			Esperamos, com este estudo, contribuir para a reflexão acerca do papel do professor enquanto mediador na prática da educação híbrida para o desenvolvimento da autonomia e construção de conhecimento pelo aluno. Ansiamos, ainda, por meio deste recorte, baseado na perspectiva do professor, sujeito da pesquisa, pautar a utilização das TD em espaços educativos para a promoção da interação e formação de cidadãos aptos a viver e atuar na sociedade contemporânea. Ademais, almejamos despertar o interesse de professores para as propostas da educação híbrida, mostrando que é possível desenvolver métodos híbridos mesmo com poucos recursos.

			Destarte, esta pesquisa desenvolvida nesta obra faz parte do grupo Tecnologias da Informação e Comunicação na Formação de Professores Presencial e a Distância (TICFORPROD) do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Alagoas (PPGE/UFAL) e insere-se nessa perspectiva ao trabalhar o processo de mediação pedagógica imerso na educação híbrida, analisando a prática pedagógica e a metodologia utilizada pelo professor em sua sala de aula presencial com o desenvolvimento do método rotação por estações.

		

	
		
			1. A EDUCAÇÃO HÍBRIDA E O MÉTODO ROTAÇÃO POR ESTAÇÕES

			Este capítulo apresenta um diálogo teórico acerca da educação híbrida e do método rotação por estações. O capítulo foi estruturado elencando, inicialmente, a presença das TD na escola. Para tanto, abordamos o conceito de tecnologia; o cenário social alicerçado nas tecnologias contemporâneas; as mudanças que elas impuseram à sociedade até sua influência em contextos educativos e, consequentemente, a necessidade de estabelecer um novo olhar para a educação.

			Em seguida, discutimos a educação híbrida enquanto mescla entre presencial e on-line, suas características, possibilidades e benefícios no tocante à autonomia, personalização e aprendizagem dos alunos. Inserido nessa proposta, abordamos ainda o método rotação por estações, sua definição, objetivos e principais vantagens.

			Na sequência, apresentamos a prática pedagógica do professor na incorporação das TD, ressaltando seu propósito frente às perspectivas de uma sala de aula permeada por elas, buscando oportunizar o desenvolvimento das condições cognitivas e afetivas do aluno (LIBÂNEO, 2013). Pontuamos também que não são os recursos tecnológicos presentes na sala de aula que, por si só, denotam a aprendizagem do aluno: é necessário intencionalidade na utilização da infraestrutura tecnológica, como também mudanças metodológicas. Assim, a presença das TD sugere transformações na postura do docente (KENSKI, 2013), como veremos nos próximos tópicos.

			1.1 Influência e perspectivas das tecnologias digitais no ambiente escolar e a educação híbrida

			É fato que a tecnologia está presente em nosso cotidiano e se constitui como fator significativo para as transformações sofridas em diferentes modelos sociais (KENSKI, 2012). Porém, antes de abordar as prováveis mudanças sociais relacionadas ao uso da tecnologia, trataremos do termo em si.

			Para Pinto (2008), o termo tecnologia necessita ser objeto de estudo devido ao seu uso indiscriminado. Desse modo, o autor explica o termo mediante quatro significados principais: primeiro, o significado epistemológico, que entende a tecnologia como estudo, discussão da técnica, modos de produzir alguma coisa; segundo, a tecnologia como simples técnica; terceiro, o significado de tecnologia como o conjunto de todas as técnicas de que dispõe uma sociedade; e, quarto e último, a tecnologia como ideologia da técnica. Durante o texto, o autor discute a diferença entre técnica e tecnologia e expõe a tecnologia como a ciência da técnica, enquanto esta última é compreendida como uma ação humana.

			Nesse sentido, o autor mostra que tecnologia é a ciência que abrange e explora a técnica, já que a técnica é um resultado da ação humana que se concretiza em forma de “instrumentos e máquinas” (PINTO, 2008, p. 221), que serão utilizados pelo homem para impulsionar as relações sociais. Para o autor, a tecnologia media as relações do homem com a natureza, e os homens desenvolvem tecnologia para suprir suas necessidades. Porquanto, Behrens (2013) salienta que a busca pela qualidade de vida é ponto primordial na discussão que permeia a utilização da técnica pelo homem em seu benefício.

			Kenski (2012) corrobora Pinto (2008), quando entende que a tecnologia é criada pelo homem, que agrega desde o conhecimento e planejamento até a construção e utilização do objeto, e complementa associando tecnologia e poder. Para a autora, dominar a tecnologia concedeu poder ao homem perante as outras espécies. A descoberta do fogo, por exemplo, possibilitou à espécie humana grande vantagem, tanto no que se refere a espantar outros animais quanto em atividades ou explorações noturnas.

			Ao longo do tempo, conforme Kenski (2012), o conhecimento e a tecnologia proporcionaram ao homem, além de riquezas, cada vez mais domínio sobre outras espécies e, por esse motivo, o cenário da evolução humana se confunde com o desenvolvimento da tecnologia. Ainda ecoando a autora, “o conceito de tecnologia engloba a totalidade de coisas que a engenhosidade do cérebro humano conseguiu criar em todas as épocas, suas formas de uso [e] suas aplicações” (KENSKI, 2012, p. 23), ou seja, caminham em paralelo: capacidade, desenvolvimento humano e tecnologia. Conforme Lemos (2007), a tecnologia está imbricada ao conceito de humanidade de tal modo que pensar em tecnologia significa pensar no homem e em sua cultura. Para o autor, ao negar a questão da técnica e da tecnologia, nega-se também a humanidade.

			Para compreender o conceito de tecnologia, pode-se buscar ainda a etimologia da palavra, como fazem Veraszto et al. (2008). Os autores pontuam que techné significa fabricar, produzir, construir e que o termo tecnologia é resultado da união entre techné e logia, que significa razão. Sendo assim, e baseada em sua origem etimológica, tecnologia significa a razão do fazer, produzir, fabricar ou construir.

			Consoante Chaves (1998), o conceito de tecnologia é deveras amplo, mas não se pode esquecer que sua base consiste na ideia dos artefatos ou técnicas desenvolvidos pelo homem para facilitar sua vida, aumentar seu poder ou apenas para lhe dar prazer. O autor ressalta ainda que o surgimento ou o desenvolvimento de uma nova tecnologia promove transformações sociais, basta pensarmos nas mudanças trazidas pelas tecnologias de comunicação – a exemplo da linguagem, da escrita e da impressão – e, mais recentemente, as modificações causadas pelo computador e pela internet.

			Ademais, Yamada e Manfredini (2014) lembram que não se pode restringir o conceito de tecnologia apenas ao uso de equipamentos eletrônicos. Muitas vezes, associamos a tecnologia somente aos computadores, tablets, smartphones, dentre outros. Contudo, tecnologia refere-se também a artefatos do nosso cotidiano como o fogão, por exemplo. Kenski (2012) também traz à pauta esse debate e enfatiza que a tecnologia está no nosso cotidiano, mas elas se tornam invisíveis quando nos adaptamos e não as percebemos ao nosso redor, pois “[...] nos acostumamos com alguns confortos tecnológicos – água encanada, luz elétrica, fogão, sapatos, telefone – que nem podemos imaginar como seria viver sem eles” (KENSKI, 2012, p. 19). Para a autora, as tecnologias têm o poder de transformar o homem, em termos de comportamento, pensamento, ação e, enfim, no modo de viver.

			Contemporaneamente, os autores que abordam a temática da tecnologia pontuam também os termos tecnologia da informação e comunicação (TIC), tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC), ou simplesmente tecnologias digitais (TD)1 como explicam Bertoldo, Salto e Mill (2018). Para eles, as TIC são “novos meios de produção e troca de conhecimento, de promoção da educação e da pesquisa, de organização e manejo de dados, informação e conhecimentos” (BERTOLDO; SALTO; MILL, 2018, p. 619). Os autores ressaltam que o termo TIC é familiar em diversos campos, dentre eles, o da pesquisa, governo, indústria e também o da educação, onde abrange o ensino presencial e à distância.

			Nesse sentido, ainda segundo Bertoldo, Salto e Mill (2018), é complexo definir as TIC, dada a sua difusão na sociedade. Assim, os autores pontuam três funções das TIC que esclarecem a expressão: “as funções de registrar ou gravar; as funções de comunicar e as funções de elaborar ou estruturar a informação” (BERTOLDO; SALTO; MILL, 2018, p. 620). Sobre as TDIC, os autores entendem que elas nada mais são do que as tecnologias baseadas na escrita digital, ou seja, em formato de bits (0 ou 1), enfatizando que a linguagem digital possibilita que qualquer informação seja reescrita, organizada, manipulada e transmitida. Okada (2008) destaca que a informação, quando digitalizada, se reproduz em diferentes interfaces, se modificando e se atualizando.

			Para Pimentel (2017), as TDIC são diferentes das TIC justamente pelo que a nomenclatura já pontua: o aspecto digital, pois são alicerçadas em conexões com a internet e sistemas computacionais. Contudo, esta não é a única diferença entre os dois conceitos. A convergência, o tráfego de informações em mídias e redes e, consequentemente, o alcance geográfico também são pontos divergentes das TDIC em relação às TIC.

			Consoante Kenski (2012), a intersecção das TIC com as TDIC, que ela define como híbrido tecnológico, trouxe mudanças permanentes, uma vez que as TDIC ampliaram significativamente tanto a velocidade, quanto a potência de armazenar e representar a informação, seja ela escrita, visual ou sonora. Nas palavras da autora, “essas são tendências das novas tecnologias: a diminuição no tamanho dos suportes e a potencialização de suas capacidades” (KENSKI, 2012, p. 34). Santaella (2001) dialoga com os pressupostos de Kenski (2012), e entende que a possibilidade da digitalização permitiu que os dados fossem comprimidos e, consequentemente, armazenados em dispositivos cada vez mais leves, portáteis e de baixo custo. Todavia, segundo a autora, o ponto chave que diferenciou as TIC das TDIC foi a velocidade da internet que permitiu a união entre as TIC e a comunicação on-line. Para Valente (2005), as TDIC agregam diferentes mídias e são diferentes das TIC pela presença do aspecto digital.

			Chaves (1998) acrescenta que as TD se sobrepuseram e transformaram, de certo modo, as tecnologias da linguagem, da escrita, da impressão e até mesmo da imagem, no sentido de que as TD possibilitaram digitalizar (em bits) quaisquer destas tecnologias citadas, o que facilitou seu compartilhamento e aumentou a velocidade de sua transmissão. No campo da educação, Moran (2013) entende que as TD favorecem a pesquisa, a comunicação e a divulgação em rede. Para Kenski (2018), as TD abarcam os recursos e técnicas anteriores que convergem e se renovam na perspectiva da cultura digital. “Dispersivas, ubíquas e pervasivas, [as TD] criam vínculos e vícios pessoais e sociais: não conseguimos mais viver sem elas” (KENSKI; MEDEIROS; ORDÉAS, 2019, p. 142), tendo em vista que já estão imbricadas em nosso cotidiano.

			Sobrepondo-se à discussão acerca dos conceitos de TIC, TDIC e TD, entendemos que as tecnologias têm provocado mudanças na sociedade. Nesse sentido, Coll e Monereo (2010) denominam Sociedade da Informação aquela que se desenvolve baseada nas TD. Assim, os autores ressaltam o impacto das tecnologias no desenvolvimento do homem pela utilização de suas ferramentas, bem como a potencialidade destas quando utilizadas, em especial, nas escolas. Para eles, o advento da internet transformou o modo de viver, de se comunicar, de comercializar produtos e serviços, e também de aprender. Os autores refletem acerca dessas mudanças e consideram que as TD modificaram os hábitos das pessoas.

			Kenski (2012) corrobora Coll e Monereo (2010) e sustenta que, ao longo dos anos, as tecnologias transformaram o homem em sua maneira de pensar, agir e sentir. Já Santaella (2003) afirma que as TD trazem mudanças em todas as esferas da sociedade, desde o trabalho, o consumo, o governo até a comunicação e a educação. É o que aponta a Pesquisa TIC Domicílios 2019 (CGI, 2020). De acordo com a pesquisa, 74% dos brasileiros assistiram a vídeos, programas, filmes ou a séries pela internet, incluindo os serviços de streaming; e 72% ouviram música pela internet. A pesquisa revela, ainda, que 39% dos usuários compraram produtos e serviços pela internet nos últimos 12 meses; 33% fizeram consultas, pagamentos ou outras transações financeiras; e 40% estudaram pela internet por conta própria.

			As práticas inseridas pelas TD estão modificando hábitos cotidianos. Hoje, é viável trabalhar em casa (home office), pedir o almoço ou qualquer tipo de alimento por meio de aplicativos (Ifood, Uber Eats, Abrafood, Bee), interagir com conhecidos nas redes sociais (Facebook, Instagram, Linkedin) e assistir a filmes por meio de plataformas streamings (Netflix, Globo Play, Amazon). Para isso, basta estar conectado à internet.

			No entanto, o termo ‘Sociedade da Informação’ proposto por Coll e Monereo (2010) é apenas mais uma nomenclatura para designar nossos espaço e tempo contemporâneos. Nesse viés, Lévy (1999) propõe o termo cibercultura que, para o autor, são as atitudes, os modos de viver, de pensar e, ainda, os valores que permeiam o crescimento do ciberespaço. Santos (2010), por sua vez, define, de forma mais simples e direta, que a cibercultura nada mais é do que as tecnologias digitais inseridas na cultura contemporânea. Por conseguinte, Castells (1999) denomina a atual conjuntura social como sociedade em rede, isso porque, para ele, as redes de computadores moldam a vida em sociedade.

			Nesse sentido, Valente (1999) propõe o termo sociedade do conhecimento para identificar a sociedade permeada por influência das tecnologias, na qual o conhecimento assume papel de destaque. Sob outra perspectiva, Behrens (2013) defende a sociedade do conhecimento como sendo direcionada ao desenvolvimento e à produção intelectual, com a utilização de tecnologias. Todavia, a autora pontua que a sociedade do conhecimento é fruto da transição da sociedade industrial, ou seja, “progredimos” da sociedade industrial para a sociedade do conhecimento. Já Kenski (2012) entende como sociedade tecnológica aquela determinada pela evolução das TD e considera que estas se relacionam diretamente com as mudanças no modo de viver das pessoas.
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